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V O N T A D E    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A vontade evolutiva é o atributo da conscin, homem ou mulher, de autode-

terminação aplicada às próprias energias conscienciais (ECs), empreendendo ações, decisões  

e posicionamentos cosmoéticos passíveis de impulsionar a evolução consciencial pessoal e / ou de 

outrem. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo vontade vem do idioma Latim, voluntas, “vontade; ato de que-

rer; volição; desejo; disposições favoráveis; consentimento; projeto”. Surgiu no Século XIII.  

O termo evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolu-

tio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Vontade impulsionadora da autevolução. 2.  Volição propulsora da 

evolução. 3.  Arbítrio evolutivo. 4.  Empenho evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas vontade evolutiva, vontade evolutiva básica e von-

tade evolutiva avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Vontade antievolutiva. 2.  Acrasia antievolutiva. 3.  Acídia antievo-

lutiva. 4.  Tibiez antievolutiva. 5.  Abulia volitiva. 6.  Impotência volitiva. 7.  Vontade anulada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Vontade forte: re-

vitalização. 

Proverbiologia: – A vontade remove montanhas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da vonta-

de determinada; os evolucipensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

a autopensenização tarística. 

 

Fatologia: a vontade evolutiva; o foco nas decisões prioritárias à evolução; a autoconsci-

entização da melhor escolha para evoluir; a prática dos aprendizados do Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático; a vontade empregada na escrita de verbetes; o valor dos cursos conscienciológi-

cos para a interassistência; o Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclope-

diologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); as reciclagens de padrões antievolutivos;  

a sensação de estar no caminho certo; a vontade enquanto determinadora das tarefas interassisten-

ciais; a autorreflexão da vontade como prioridade evolutiva; a vontade enquanto direção para as 

tarefas evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acertos cosmoé-

ticos indicando a presença de amparo extrafísico; a parapercepção das ideias amparadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-decisão; o sinergismo empenho-posicionamen-

to; o sinergismo vontade-intenção; o sinergismo conquista evolutiva–autesforço diário; o siner-

gismo mentalsomático leitura-anotação-escrita; o sinergismo efeito da vontade–produção de ges-

cons; o sinergismo vontade-energia; o sinergismo aproveitamento das oportunidades–evolutivi-

dade. 
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Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de cada cons-

ciência ser responsável pela própria evolução; o princípio do descarte do imprestável; a compre-

ensão dos princípios evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estimulando o contínuo autaprimo-

ramento da vontade; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código dos valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da priorida-

de evolutiva; a teoria das verdades relativas de ponta (verpons); a teoria da evolutividade conti-

nuada. 

Tecnologia: a técnica da expansão das energias conscienciais; a técnica da projeção 

consciente (PC); a técnica interassistencial da tenepes; a técnica de viver priorizando a evolução. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário integrado ao Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os múltiplos efeitos positivos do EV; os efeitos da evolução continuada;  

o efeito halo dos esforços pessoais; os efeitos surpreendentes das ações tarísticas. 

Neossinapsologia: o emprego efetivo das neossinapses evolutivas; as neossinapses deri-

vadas dos autacertos; as neossinapses adquiridas através das recins; as neossinapses desenvolvi-

das pelas leituras conscienciológicas; as neossinapses desenvolvidas pela escrita e estudo de ver-

betes conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo con-

quista-sustentação-domínio; o ciclo reflexão-decisão-consecução; o ciclo sadio das implementa-

ções de melhores hábitos; o ciclo decisão-ação; o ciclo das megadecisões autevolutivas; o ciclo 

sementeira–colheita evolutiva; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta. 

Enumerologia: a sustentação dos exercícios físicos; a sustentação dos trabalhos energé-

ticos; a sustentação dos deveres cotidianos; a sustentação das atividades mentaissomáticas; a sus-

tentação das tarefas assistenciais; a sustentação das autorrecins; a sustentação da Higiene Consci-

encial. 

Binomiologia: o binômio vontade-ECs; o binômio vontade–decisão evolutiva; o binô-

mio empenho assertivo–decisão evolutiva; o binômio propósito firme–maturidade consciencial;  

o binômio escolhas intrafísicas–maneira de viver. 

Interaciologia: a interação evolutividade–sustentação da vontade; a interação vontade–

–prioridade evolutiva; a interação autassistência-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-organização; o trinômio autorganização– 

–autodisciplina–autodomínio da vontade; o trinômio vontade-proatividade-teática; o trinômio 

autocontrole-autodisciplina-autodomínio. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-determinação-sustentação. 

Politicologia: a voliciocracia; a lucidocracia; a coerenciocracia; a conscienciocracia;  

a decidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autodesassedialidade; a lei da in-

terassistência; a lei da reeducação evolutiva; a lei do movimento ininterrupto. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a energofilia; a assistenciofilia; a cognofilia; a voli-

ciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a ausência da proexofobia; a ausência da neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; o descarte da sín-

drome da apriorismose; a remissão da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a mania de não refletir sobre o prioritário; a mania de evitar novas experi-

ências; a mania de se deixar dominar pelos instintos. 
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Mitologia: o mito da evolução fácil; o mito da evolução sem autodiscernimento; o mito 

da aceleração evolutiva sem autodesassédio; o mito da mudança de patamar sem autocrítica;  

o mito da improvisação; o mito da autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a volicioteca; a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca; a maturoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a In-

tencionologia; a Autocriteriologia; a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Conscienciome-

trologia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentarista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o autoimperdoador; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicológo; o conscienciológo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acomplementarista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a autoimperdoadora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicológa; a conscienciológa; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexológa; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens evolutivus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: vontade evolutiva básica = aquela manifesta pelo autesforço de fazer as-

sistência pontualmente; vontade evolutiva avançada = aquela manifesta pelo autesforço ininter-

rupto de praticar a interassistência diurturna. 

 

Culturologia: a cultura da voliciolina. 

 

Investimento. Sob a ótica da Priorologia, eis, em ordem alfabética, 8 exemplos de in-

vestimentos, os quais requerem a aplicação da vontade evolutiva, visando a qualificação da inte-

rassistencialidade: 

1.  Agenda útil. 

2.  Docência conscienciológica. 

3.  Inteligência evolutiva (IE). 

4.  Ortopensenidade. 

5.  Parapsiquismo interassistencial. 

6.  Participação em curso conscienciológico. 
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7.  Tenepes. 

8.  Verbetografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a vontade evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autexemplário  evolutivo:  Autocompletismologia;  Homeostático. 

07.  Autoliderança  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

08.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Conquista  evolutiva:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

12.  Estagnação  consciencial:  Autassediologia;  Nosográfico. 

13.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  VONTADE  EVOLUTIVA  É  MEGAATRIBUTO  IMPULSIONA-
DOR  DA  CONSCIN  DETERMINADA  A  ALCANÇAR  O  COM-
PLETISMO  EXISTENCIAL  POR  MEIO  DOS  AUTESFORÇOS  

COSMOÉTICOS,  VOLTADOS  À  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a própria vontade determinada nos 

autodesempenhos evolutivos? No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, em qual nível se 

posiciona? 
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